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MATOSINHOS





Entrega do Decálogo (9.º ano)

Entrega das Bem-Aventuranças (7.º ano)

I. Ritos Iniciais

Procissão de entrada (4 adolescentes do 7.º, 4 adolescentes do 9.º e duas catequistas levam as letras da palavra «misericórdia»)
Cântico inicial

Saudação inicial
P- Eis-nos no final de mais um ano de catequese. Um ano rico em misericórdia, que prossegue ainda até ao fim do mês de novembro. Não nos cansemos de receber e de oferecer misericórdia. Não há pausas, na misericórdia, porque um coração parado é uma vida perdida. Jesus vem ao nosso encontro, para nos levantar da morte e nos oferecer a vida. É grande a Sua misericórdia para connosco e sobretudo para com os que mais sofrem.
Ato penitencial
Catequizando António Festas: Neste dia, em que iremos entregar aos catequizandos do 7.º ano as Bem-Aventuranças não podemos, desde já, esquecer a bem-aventurança que norteou todo o nosso ano pastoral: «Felizes os misericordiosos, porque alcançarão a misericórdia». 

Catequista Jerónima: Felizes aqueles que sabem perdoar, que têm misericórdia pelo próximo, que não julgam tudo e todos, mas procuram colocar-se no lugar dos outros. O perdão é algo de que todos nós temos necessidade, sem excluir ninguém. É por este motivo que, no início da Missa, nos reconhecemos por aquilo que somos, ou seja, pecadores. E não se trata de um modo de dizer, de uma formalidade: é um gesto de verdade. 
P- Senhor, fazei de nós pessoas misericordiosas, capazes de tratar a todos com ternura!
Coro e assembleia: Kyrie, eleison! 

Catequista Hermínia: Senhor, Vós dissestes «Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados». Felizes são os que têm a capacidade de se comover, de sentir no coração a dor que existe na sua própria vida e na existência dos outros. Eles serão felizes, uma vez que a mão terna de Deus Pai os consolará e acariciará. 

P- Senhor, fazei de nós pessoas misericordiosas, capazes de consolar os tristes!
Coro e assembleia: Christe, eleison! 
Catequista Lisa: Senhor, Vós dissestes «Bem-aventurados os mansos». Quanto a nós, pelo contrário, quantas vezes somos impacientes, nervosos, sempre prontos para reclamar! Temos tantas pretensões em relação aos outros, mas quando nos tocam, reagimos erguendo a voz, como se fôssemos os senhores do mundo, enquanto na realidade somos todos filhos de Deus. 

P- Cristo, fazei de nós pessoas misericordiosas, que suportam tudo com mansidão!
Coro e assembleia: Kyrie, eleison! 
Oração coleta
II. Liturgia da Palavra 
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (7,11-17)
Homilia 
É muito significativo podermos escutar este belo Evangelho, ao encerrarmos hoje o nosso ano de catequese, estando nós ainda a viver o Ano da Misericórdia, que se prolongará até final de novembro. Fixemo-nos em três pormenores:

1. O primeiro pormenor é que Jesus não é indiferente ao sofrimento daquela mãe, uma viúva de Naim, que levava o seu único filho a sepultar. Ao ver aquela mãe, “o Senhor compadeceu-Se” (Lc 7,13). Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é, na linguagem bíblica, comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro sentem a dor no mesmo lugar. Jesus é o rosto da misericórdia do Pai, que nos ama, com este mesmo amor visceral, porque é um amor que “provém do mais íntimo como um sentimento profundo, natural, feito de ternura e compaixão” (MV 6). Em Jesus, bem o vemos aqui, “nada há que seja desprovido de compaixão” (MV 8). E, nesta cena, vemo-l’O a pôr em prática várias obras de misericórdia espirituais, com grande humanidade: acompanhar quem perde os seus familiares, chorar com quem chora, consolar os tristes, rezar por vivos e defuntos. 
Ao entregar as bem-aventuranças, aos catequizandos do 7.º ano, recordemos e pratiquemos com alegria, sobretudo aquela bem-aventurança, que mais repetimos ao longo deste ano: “felizes, felizes os misericordiosos”. 
2. O segundo pormenor é a palavra-chave deste acontecimento: «Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te!” (Lc 7,14). Este «levantar-se» é um desafio não apenas a pôr-se de pé, a acordar, a ressurgir, mas a insurgir-se, a despertar para a vida, a mudar o rumo das coisas. Fomos feitos para estarmos de pé. Não fomos feitos para ficarmos prostrados nos nossos falhanços do passado ou de braços caídos diante do futuro. Os mais jovens devem remar contra a corrente (como tendes escrito no vosso cartaz), levantar-se contra aquilo que são os sinais da destruição e da morte e lutar por uma cultura da vida. 
É isso que nos é proposto, no Decálogo, que iremos entregar daqui a pouco aos catequizandos do 9.º ano.
3. Mas há uma terceira palavra, que faz todo o sentido, neste dia e é para todos nós: «O morto sentou-se e começou a falar. E Jesus entregou-o à sua mãe”. Neste final de ano, nós entregamos, agora, e de novo, os filhos aos pais, que são os seus primeiros educadores. Mas entregamo-los à família - julgamos nós - mais vivos, mais ricos, mais cheios da vida de Deus. 
Procuremos então que as férias não sejam o tempo de fazer morrer a vida de Deus nos filhos. Mas sejam a oportunidade de partilhar a beleza da fé e do amor, em família, e de os alimentar, cada domingo, na Eucaristia. Só com este alimento, nos poderemos levantar e seguir Jesus, pelo Caminho da Vida!
III. Entrega do Decálogo aos adolescentes do 9.º ano

P- Queridos adolescentes do 9.º ano: ides receber o Decálogo, com as suas dez palavras de amor, a que chamamos “10 mandamentos”. São dez indicações concretas, para que cada um seja capaz de sair do deserto do seu «eu», fechado em si mesmo, e assim poder entrar em diálogo com Deus, deixando-se abraçar pela Sua misericórdia (…). Seguir os Dez Mandamentos significa que devemos ser fiéis a nós mesmos, à nossa natureza mais autêntica e caminhar rumo à liberdade genuína, que Cristo ensinou, através das Bem-Aventuranças (cf. Mt 5,3-12.17; Lc 6,20-23). Há pouco colocámos sobre o chão sagrado, estas Dez Palavras, gravadas no cartaz que elaborastes. E, em diálogo, entre coro e dois leitores, vamos repetir o apelo de Jesus, àquele jovem, aplicando-o aos Dez Mandamentos:
(Dois adolescentes levantam o cartaz com o Decálogo)

1. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não terás outros deuses». 
Catequizando 2: Adorarás unicamente o Deus libertador. 
2. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não invocarás em vão o nome do Senhor».
Catequizando 2: Honrarás o Seu nome com palavras e gestos de amor. 
3. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Recorda-te do dia que o Senhor fez».
Catequizando 2: Não ficarás preso em casa ou ao computador. Sairás de ti mesmo e virás celebrar o dia do Senhor. 
4. Coro: Jovem: Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Honra pai e mãe».
Catequizando 2: Estarás sempre pronto para fazer crescer a alegria do amor em família.
5. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não matarás».
Catequizando 2: Lutarás contra a cultura da morte e defenderás a vida.
6. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não cometerás adultério». 
Catequizando 2: Cuidarás dos teus afetos, para aprenderes a viver o amor, exclusivo e fiel.
7. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não roubarás».
Catequizando 2: Não negarás a ninguém a vida, a alegria e a esperança de viver, porque serás dom para todos.
8. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não levantarás falsos testemunhos».
Catequizando 2: Amarás a verdade, custe o que custar.
9. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não desejarás a mulher, como se fosse uma coisa tua»!

Catequizando 2: Saberás fazer do amor um dom sem reservas.
10. Coro: Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! 
Catequizando 1: «Não cobiçarás as coisas do outro».
Catequizando 2: O teu coração será simples e desprendido. 
Pároco / diácono: N., recebe a Lei do Senhor!
Catequizando: São dez palavras de Amor! 
 (Nota: esta entrega será feita em dois grupos… uma pelo diácono e outra pelo pároco)
Cântico durante a entrega do Decálogo: As vossas Palavras, Senhor, são espírito e vida, são espírito e vida (cf. Salmo III Domingo Comum C – P. Manuel Luís, Salmos responsoriais, pág. 286).
IV. Entrega das Bem-Aventuranças aos adolescentes do 7.º ano

Catequista Jerónima: Enquanto a prática dos 10 mandamentos assegura os valores básicos de uma verdadeira humanidade, o Sermão da Montanha coloca-nos diante da medida alta da vida cristã comum. As bem-aventuranças são um programa de santidade e de alegria. Ao longo deste ano pastoral, repetidas vezes dissemos e cantámos: «A alegria do Evangelho é a nossa missão. Felizes, felizes os misericordiosos». Colocastes no chão sagrado, do lado simétrico ao do Decálogo, as Bem-Aventuranças. Vamos proclamá-las, de viva voz: 
(Dois adolescentes levantam o cartaz com as Bem-Aventuranças)

João lê o texto bíblico no ambão e o André faz o comentário a partir da estante acrílica:
1. Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus. 

1.1 Felizes os que sabem que há mais alegria em dar do que em receber!

2. Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. 

2.1. Felizes os que se deixam tocar e interpelar pela dor dos irmãos!
3. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. 

3.1. Felizes os que respondem à violência com um ato de amor!
4. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 

4.1. Felizes os insatisfeitos, que lutam por um mundo mais justo e fraterno!

5. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 

5.1. Felizes os que não se envergonham de receber e de oferecer o perdão!

6. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 

6.1. Felizes os que são capazes de ver todas as coisas com os olhos de Deus!

7. Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 

7.1. Felizes os que constroem a paz com o irmão, a partir do próprio coração!

8. Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus.

8.1. Felizes os que são fiéis até ao fim, os que não se deixam comprar nem vender, por nenhuma ameaça, porque a sua alegria nunca mais acabará!

Pároco / diácono / catequista: 
N., vive as bem-aventuranças e serás feliz!
Catequizando: Felizes os misericordiosos! 

Cântico durante a entrega das Bem-aventuranças: Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor (cf. Salmo VI Domingo Comum C – P. Manuel Luís, Salmos responsoriais, pág. 286).
V. Liturgia Eucarística 

Apresentação dos dons

Catequista Lisa: E agora, ao iniciar a recolha das ofertas, vem-nos à mente e às mãos a primeira bem-aventurança: «Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus». Podemos perguntar-nos como pode ser feliz uma pessoa pobre de coração, cujo único tesouro é o Reino dos Céus. Mas o motivo é precisamente este: porque, tendo o coração despojado e livre de muitas coisas mundanas, esta pessoa é «esperada» no Reino dos Céus. Sejamos generosos. 
Recolhas das ofertas e Cântico na apresentação dos dons

Oração sobre as oblatas

Prefácio Comum VIII
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão
Rito da Paz
Diácono/Pároco: Neste momento da Paz vem-nos à mente aquela bem-aventurança: «Bem-aventurados os construtores da Paz, porque serão chamados filhos de Deus». Aqueles que todos os dias, com paciência, procuram semear a paz, são construtores de paz e de reconciliação, são bem-aventurados, porque são verdadeiros filhos do nosso Pai que está no Céu, o qual semeia sempre e unicamente a paz, a tal ponto que chegou a enviar ao mundo o Seu Filho como semente de paz para a humanidade. Neste espírito, saudai-vos na Paz de Cristo.
VI. Ritos de Conclusão
Avisos
- Teatro infantil

- Inscrições na Catequese

- Peregrinação jubilar

- Jubileu do Pároco

Bênção final
Diácono: Ide em Paz e o Senhor vos acompanhe!
R: Graças a Deus!
Procissão de saída 
(Integra adolescentes do 7.º e 9.º anos)

Cântico final
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